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INOVO i eClis II-1 me- IU•• 
Estk em, orginigiç,rio o novo recenseitlnento eleito-

Tal, e, isso tom p.tra nós caria e grave importancia,at„n-
tas as ilegalidade:., praticadas nos cadernos do ano que 
findou. 

Se, pot vc•ntnra, essa se rnantives-
`At), a Re publ ica ficava oprimida e desprestigiad a, e ros 
seu=s dirigentes cal(•arism rudemente uiu dos tilais sacro-
•satitos direitos d'uiíi povo. 

Mas, como o lxial se remedimi com honra para o re-
gime, pE,la força dos Decretos n.°e 4.878 e 8.562, respe-
ctivamente de 11 do novembro de 1922 e 4 de Janeiro do 
1923, considerando nulo o de nenhuns efeito legal esse 
roce uy(,amei,to, por se achar viciado, a dignidade do Es-
:tt.do republicano evi ,16nciou-se, pala firmoza de princi-
pios, cobrindo duma aureola fulgurante o seu sistema 
,doutrinario, 

No entanto é oportuno lembrar a necessidade duma 
rigorosa confeção do novo recenst)aiiietito, porque o su-
fragio popular representa a expressão do pensar o cio 
sentir da conReioncia ciuin povo, que tios momentos mais 
solenes da sua vida é clianiado a intervir - ncs negccios 
y1GbaC(;Y iül Ú rutt VULO tttf a golo ou ttE'sa pr,)raçra o. 

Oa rt c- imens politicos impõoni-so p(!1a perseverança 
infit,xivel das suas doutrinas que é preciso uao pogtE;rgar 
ou malsinar, dopritnir ou decalcar, para que uma ideia 
-catisinlie eegura o firr,lé, atravez dos pélagos t(;nebro-
,sos a transpor, ganhando, em respeito e em foiça moral, 
o ind•spensavel prestigie) para governar e conduzir unia 
soeiedado. 

Ai dH nós, rio todos nós, se deixarmos de sentir polis 
regalias pcpulares ciquele sig►•ado respeito que nos de-

vem nit)recor',o se não exclainarmos bera alto, como o fez 
etu 1834, cont.r:t os inimigos (ht libordade, o Brando Pala-
sos Ma tio(,]: " Deixa. los.., se ainda não teem olhos para fi-
nar a urna e oAiRque ali está a liberdade de todos os homens,,, 

Proelaniando estri verdado v dando-lllo a mais dila-
tada iniciemos, como espirltos modernos e 
propagad()ros duma nova idei a, unta profunda o radical 
transformaç•Io acab-indo com os arcaicos costumes dos 
,-)xpediontes e do conhecidos artifícios das c•ycamntoa-
•çSes eleitoraos. 

ti 
LomG, pois, se considera era E! aboraçd.o o recensoa-

$xletlto do cc rrotite Fiiio, ur o corcel-o do todas as garmi-
t.ias, para ovitat• que 7ls frandos sr, ropitainl cota despri-
nior para ,ts instituiçtS. s o tainbeai para obstar que o po-
vo cala ria (b,seretiça polltica, porque, ao. envolvllilent0 
nossa teia degrada nte, sogulr se- 11-t. a miaras, 
a estrondosa derrocada inovitavel duns paiz. 

Nunca ó demais o tarnbem so não podem roputar 
tempo perdido, as horas dedicadas a este assunto, cha-
rn7ndo para ele a atençrto de todos os cidads`tos, ruas so-
bre tudo do funcionar'in recenseador, a gtiotu impori-
dem as maiores responsabilidades se, no cumprimento 
dos seus dovor(-s, não executar, cola fidelidade, aquilo 
,tio a loi detormina. 

i-)omo a Loi Eleitoral de 3 dia Jullro de 1913, eia vi-
gor, diz, no seu art. t3. -, que o funcionario encarregado 
da organigação do tomar-à por base o ul-
timo recenseamento politieo existente, ca, como er+te e o 
.ire ,M2 e portanto o viciado e consirterado irrito •tRl<•Fì 

DIRECTOR: .77írtu• keriz j•Iters¢trar 

EDITOR—Virgilio )0.-tâcretals+ 

Reei. e Adm,Rua Faria Barbom, 7.5r 

Composição e Impressão 

Tipografia de R̀ogerio Calds 

BARCü.03 

i'roprie,.iade da Empresa: ,74 Verdade 

N: 44 

Decretos li. * 4.878 o 8 562 já citados, convem ter em 
relente este facto, afira de o esclarecer com clareza, pa-
ra que o reccimea telho a oscolhor, para base do ' actual, 
seja o do ano de, 1921, màs reproduzido das copias ar-
quivadas no Juiza de Direito desta comarca, porque -o 
exemplar existente no Municipio tarnbem esta alterado. 

Ora, sendo assim, co nto é na verdade e cabendo -ao 
chefe da secrotaria da Camura, pelo art. 10 da referida 
Lei EleitAral, a obrigação de organisar o cadastro dos 
cidltdâos que reunam capacidade eleitoral, e a respon-
sabilidade pela n,rto observancia de todas as dir4posiç8es 
legislativas eni materia de recenseamento politico, jul-
gamos vir a p►'oposito lembrar a conveniencia de que a 
feitura do novo reeenseatnetito obedeça á mais exemplar 
e rigovo ,3a execução. 

Convens multo evitar que se. cometam fraudes como 
o do ano passado, para salvaguarda das imunidades dos 
cidadãos, e para honra do proprio funcionario recenRea-
dor, encarregado duma missão tãe, altamente melindro-
sa, competindo-lhe arrodar de si todas as suspeltns, evi 
tando cair nana pellalldades esta belecidas no art. 140 e 
unieo do art. 1411 do mencionado Codígo Eleitoral. 

Que ao menos, desta vez, fiquem firuiemente asse-
guraclos os direitos dos eleitoreN e o prestigio da, Repu-
Úlittz d,i. ü:,ai? pagnena dúvida, 

wE A 
2 e -2VO-7" Sorki, 

Guitarra não gema.,, atais, 
1' V_Eo chores, não chores tanto, 
JF não cale esses teus ais, 
Quem te causou tanto pranto. 

Repicam sírios iro ceu. 

—São anginhos a cantar— 
Os cia terra (que sei- eu ? ) 
Raro tocam p'r' alegrar. 

As av,e, coam, ar fora, 
E n'efir' ct imensa subida, 
Wo levar onde Deus mára, 
Era penas, penas da cid a. 

Barcelos-23 . 

OECENSE0,IIBT0 EIEIIIML 
Ao3 nos.,roscorreligio-

narios lembramos a ne-
cessidade de se, recen-

searem bem corno os 
secas amigos, pois que 
é asse um dos mais sa-
grados deveres de todos 
os cidadãos, afim de, no 
nioniento preciso, pres-
tarert ao paiz- e cio sere 
partido o indispeusavel 
concarso pólitico. Para 
este e¡êlto nesta reda-
cYão se prestarei todos 
os esclarecimentos que 
pori.,eatura necessitern. 

0 nosso torfemi 
Em tampos, nutra pe-

quena noticia, disseli ,ós gtie 

ia ser organis,.ido ura or-
feon, em Barcolos, ms.s, 
francamente , duvidamos 
do seta exito. 

Hoje, porém. podomos 
garantir,---e fazemol-o com 
o mais vivo entusiasmo, 
pois tarnbem somos utn a-
pmxonado por este. ca, --
qay o orfeon é um t ,. cto e 
t,, tT1 foit0 rapidos pl- t)g►•As-
8ns sob a inteligente diree-
çáo tio nosso amigo, R1•. Ma-
nrlr-1 Antonio da Silva, che-

a 



R 

fe ala Banda Barcel« nse o Gamara pel:t vi:irii ter r(:tipo',ta cl;u•a e DAS CEDULAS 
,tr.•#tlie,o distinctissinucl. e sanciotiado por unaniini- terminam(►. 
Em verdade era para e-1- dade,provatil c;lararrient?,que Pois.., a unica re:,poSta -MUito s re1,ame11tee SPM 

tt'.ddl:tar gt1e "exigfÂndo ria só por' equLOOro e que a► as - que tivera foi a leitura du. Imiavras que agridam ( io fi-
2iossa vila tantos eleinen. sombleiase manife;+tava con- rasa ,teta etn que se resí;lve- 1,:,111) quem quer que seja, in-
tos e de tão grande valor traOS actos da Ca 111 ara e que 1•a ofereeer à empreza para $iStitiios atirinandO que é 

para constituir um grupo estava com a manter i vila às e;cur.ts os urgente pRr rõb ro no nego-
,coral, isso se pilo fizesse; sua atitude perante a Em- 90 centavos por K. W. 1"1. c'io das cednlas qu(3 circulam 
aproveitando-os, e educan- preza da...eseuridão electri- (.l que já mo referi), o a que ilegal e athtl,i H11)Ontn. As 

,lo-otr g-urna (Ias manifesta- +saÈ"depois v'.la. esta apenas se dignou res- ltuot-;rid , des Competelites 
sções artisticas 111ai9 subli•  de aprovada t1, pender 11111 mez d(3pois e 11:1 teern j<• Instruções nessf'-sen-
uesa ,e anafis e111ociolialites, quelal~ moção um facto novo vesper:t daquela reunião nus tido que t1)tijto nos ,a ra•la-
Deste orfeon fazem p.irte surgira que de certo inodo seguintes (cpreeisa_ I•iat rêr cumprida, seln vont-
(rapa.zes de todas as cate- preji:ditava uma parte dèla: mos consultar o nosso ad- tenl})laçòes, POIS 11,1(1 se de-
-goritis r+ociaes, c qual sp tos.- a declaraçào feitas pelo) sr. vogado, o que só podelretrl,►S vera C+,11cedet PraSus a nrnat 
-na altatente" siutpatico, PiesidentedaCornissãoExe- fazer qua titio Se ç.nc+):ltlai c;oisn qae é jlsgal e que na. 
pois essa, comunhão artis- outiva de que havei-à um melhor'»i. , , nhunla lei nuelori,a nerrr ad-
tieatt.lento sentimental, a•- rnez ou mais, que havia si- Coinc cota(,t►tsino rtar,ro_ Iníte. 0 negocio dw, ceduizaq 
proxirll<t os botriens,tot•nan do feito à Empraza Hydro- duzo as palavras do Siu•. foi tolerado, durante tempo 
<lo-os .bon9, amioms e bon- Electrica do G.ivado o refere- Presidonte d;s C. Ex. (fu de mais e terno)S :t eertesi, 
'doses, Até sob o ponto de cimento do aurtlentn para 90 Concelho de 1_iarc(,lt,s p""ara que cota ele nenhum dos i1)• 
vista moral essa institui- centavos por K. W. H.,, (a(lific:ação das •r tere-,sados tie Prejudicou. 
-ção de canto coral se im- Com esta declaraçâ,o finou Que apesar elo aumentopro_ l'()t"tantu de novo faedirn i)s 
põe:ao re• peito e á adiai- desde logo aberto toais um posto tinha S. EX.A a con- que se termine com esse abu. 
-ração de todos nós, cor,flicto entre o povo eonsu- vicção absoluta ele que a ,o, porgoe na Tesouraria da 

E-ltamos certos que deu• inidor e a Gimava. A rnoção EmpreNa ainda não cura- Fazendat Publica existem 
•tro de breve tempo tere- aprovada dizia " não co1)5en- priria cont as secas obriga- llutas d:t Casa da IVloeda, 
rasos a grana alegria de ou• tir que se oforecesse ;aquele ,;õesi e dito isto S. Ex.• r(3- (10111 (; urso legnil, qua sento 
vir o nosso orfeon, deixem- aumento no custo da errar- tilou-se I'isonhanl(irlt(1 ga. furne(;idal; a)o f)nblico, para 
ine assine chamar-lhe, por_ gia electrioa» e, todavia, es- tisf('itul... facilitar os trocos. 
-que nos tambeni lá temos se aumento ja, havia sido ofa• Eui vista do (' xposto quo 0 Ponto é que as não tic-
um quinhão de amor e siri- l'ecido à Lr1)prezao por, quem são faict,us que todos ot) as- slsrnl)argaeni, propositada-
patia•,--para n'esse dia glc - de direito. sl + tE'Il Lus }) rui(' lici:t r}, til. pa- mente, para fazer rarear, os 
Tio9o'o cobrirmos de flÓres, Havia, pois, ou acertar 0 bem juytlflc•ida 1,t tl'0t%(imo no m(j1 ,(,ad(1 e 14.ssim, 

porque sb com flóres se cor- facto consumado ou fazer oportunidad(s da ;i)i11ba habiljdosrimAnte, preteride-
responde a quere nos can_ desaparecer :i Antidade „ fe• moçâ,o, yorii que ;( lgu , u► ti- relu justifir.:u a necessidade 
ta. tente, e com ela o ofereci- vuwrl(3 o dar(:itu do vê[- wd;t, d:ts Cedulas particulares. 

• 

Temos a certeza q1)(; os mento. • Outro seritimprito qu (' riâ.o ---•_•   
Lis abi urnas das 'razoe; t'oaa.e o dc) irlt(;l'esy(3 E)ubli-

clerglentos do orfeon estão  •S1I L•••i'iCA 
'pcequidos do maior desejo (]:i Oportunid:.sde d.t minha c+,. 

elo seu triunfo e 111850 Los tn(•ç,io que erll parte 1,t t('tiat ViMc,n pais :i Alinha 1)1,3- Este aissnntt, qué é um dos 
oq animamos vehemente- 1)ed"0' cota a aprovação da ção doiy fii1;, (lu(+, E st,oti reais palpitamt-!:s e chie, corn 
mente.. 1131)( ào 1'el'llalrldu (;,1rc1 „i;i 9 C„r1V(+1)s ►+li ++ilU(,,fora111 Oiti jut;tirlCat(la raISa(1 arllel't?t;tid U p 110• 

foi por' isso gele ene ({ 11'tgi t10 de l(,g,i m, 1ngld,, ,- ; un, a 1'U desta vil:,, c,,IÁ 5N11(10 ti'ritc•. Da nossa pai- to estau)(is 
inconslicionttlinente a s(,u Sr. Pt'esidente da Assem- afirinaiçâ.o do pi-Meipic,s le alo curo a t;unlis•ãu eleita 1)p 

Indo elas tudo e para tudo oleia, pedindo lhe pata soli- g,: Ij8t;ts, e outro 1;cr n,td COMIt•tocpu bli composta dos cora. 
citar do sr. Pr'esidente da ►nãori da colni,s•lt1 ,'lt,ita que 111e podermos ser ut«Jis. C(Jnd,,Vil.(5 Boas Ain(.;rico Quei. 
Comissão Exeeutjv,t que nes- asma iuuti roi, pr(ssid(;nte •rin A4auci:tçsio 

--••-•• ate+ s:l qualidade já til exponta- lis:,r a oferta , lc,- ;30 con- (:UinF'rci;'l, In,+jus• Cafeios() d'Al-
rle urionto fóra dar. esátreci- t.a vos e r c • t.ituir à moção b(agiwiqu(,, Abilio 5ubr:il e Ar-

("'t ^ •L•A tu1 lio►";. Pereira, «1 culn a CA BI-TA sa dif;uatsse ilucidar Feras:tido Cardoso todas at 
w;cra !1lrulici}sal qu,, pira este 

a opinifto publica sobre o, sua Flïcacia. E porquo )10111 ef,,itu, 1,(sali;at;;,m j,à urda con. 
DO 1,10550 (•UPI'Id0 'amigo sagult1 ,.-S pontua de Cll•a ros- I)iajy (' n p1'a,t('ndia, não, ri' f('r(;nci;l ► io 1'urt(1 

sr. Dr. Morão de Campos Bosta Peava dependente a1 vu + iuvid:l (' 1„ alou+l ,'1, :, " r• l r;(nci•c(, ( iurt(,s, suciet:trio da 
' apresentação ou não apre- tirar da disCil(gsa_lo a Ininha Ltnpreza. 1,1;( ctriC;i. 

!•ecebetnos a carta que a sentação dal minha inoção: liloção cnjo:4 ef(qto;4 ca vi 0('s`'a re,sulton o 
seguir' pUhilCatlrOS : Sr. Fr<,ncisco Bor(;es, rnailifes-

1.° l+;sgotou a Cu11)1ss•tu p(,rf++i t.a.ni(,ri•e t(•retu sido tar u InaliS viro dt's,Jo do ser 
r,bt,id(;5, apt+sair duula fio- agrfd;iv(•i ao!+ tan. b;lrCtarnsos 

Breves esclarecimentos L,xecutiva tud(s os (neles , ,• to ti,;,i, „«> „•ecsnterntintN tem q(i( na });( - to da :la,(.rn,ilt ta d C 
que llle conf©1,e 0 con1t acto - g V } l,• gi-a tiles inter(>•-es ligados ao 

Tem casão o sni•. Sousa- que s. ex." já havia declara- 11` ter ar,in ido de..d( „ ri• c h 
Geu., v,3rda(luil•<Js i nosso Conselho, mostrando ser-

saus. do perfeitamente lega►I, para o1) ntu lhe intimamente sati.•4•itorío 
tos. entusiasmo cora que foi obrigara 1+;mpreza ao culn- prucedt>r de forma a captivar o 

aprovada a moção Fernando primemo d(>s seus devores A.0 tnuu c; ariy:jimu o a};o- povo da nossa vil:(. 
Cardoso, 9 o esquedimento a r x inuiio indu ,4 tri:,l ` "rl,r. t:Unio, po(Útn, O atstitlnio é 

eontr:.ituai,es? • 4 exce4sivanl('nte rn••lindros(a e 
que toda a assembl(ii-1 votou cc•• S,,uc asaux at t•ade o u r.(•r 

« 2. - Empregou todos os I,,N 1'oL UCeldU E, ití t( HNCltt- d,-nl-(ida iiiii CH!'to c'stndo 
;,i Carna r•ai, não lhe daindo p 1)l „";)1,110 pnra qua- liâo h,1jrirn 
rept•e$entacal0 nas COI7tIS„30 Seus esf,.)I•çoS e rnelos ao Seu 1 (d('.Ii1letltllN e Cotll t'1('ri o (30- pl'('CipltaÇB,'s, a Comissão Nleí-
eleita parar tratair dar defesa alcance para prornnvel' a a• 1►I1(,eicnentcl qua li),- f';dra- tal, trub,lhat activa e continua-
dos legitimes intel•esses rio provação do mesmo contra. v;, , 10 ati1•ur)t,, a que 1,,-to &rwrite ne.t;tt1 caso, afim d.e 
povo ludibri?►do escarnecido podo Nubti'air• a -, tia,bem colher nrn resultado pratico 

' at(;,Iur•o para o publico. 
e prejudicado semp re e o 3., Em ciso afirm;ttivc, conhecicl;i blague. 

(123. Inforulam-nus que ►mito Fm 
facto altamente sigrijfja:1tivo poderias informar sobre as Baroelos, •̀a  !3 1.1 • breve serão exposto" ao publi-
de nem umas unica voz ac,)in. ratrões desse lntiucess(,? Se Dr. Morão ele Gampos. co os trabalhos & (,( ,missão en. 
panhar o protesto dos snrs, estamos em regimen derno- _—+a-u-' -- narre( ada dfn missão de estu. 
Pro,;identes do Senado e Co- crcltic + duma, Republica de-i PORPHIRIO O!• •• L d u e combinar a solução a dar 
m.,8,ìo E'xeeut(v,i contra o nlocratitsa, estas lera,unta, , <u► s•riu probl('rn.i da luz ele-

• NOTÁRIO—AD40G•Q0 ;•ttca, o que Innito culivE;nidna 
voto de ceu5ura jufiiÓ-1d0 à net1) Sio de uXL.auhal 0 tie- BARCELI-05 i. he turtla t;iurbein. 
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C O M UNICAIM 

Agencia cie Passagens e Pas-

saportes « A Garantia» 

T rado e11(,mulo ao m(•11 
canliecirnl•uto chie José 
Maria M. Torres abusiva-
naente, retirou, sern nucto-
risação dos PIopr'it-t,ai'ios 
dos mel ltos om 
olle esttiP afìawlos uras 
4,','lrtazes de, reclarne da 
iniiiha Agencia --- PLLO 
<)IJE SEIiA' OPORTU-
NAMENTE PROCESSA. 
1W, previno todos os M-
(livrri(.los ein cujos estAe 
•l(',CrrT,enta)S estão► atix;ldos 

os referidos cail iz p, - 
4,(- que, no caso (10 dito 
Torres, ou qualqu(•r• outra 
pessoa, pl-et=inda apossar-
se (tos mesinos, o favor 
de rri'o participar, ,r riu) 
,de) proceder, judicialmente 
•contr',1quem tal gero prati-
t1 r, e. 

Barcelos. 17 (1e (• l e. 1r. Janei- 
d ••'•.Ì , '1,2•U•.p.• , 

,Intonïo F'errt,>íra Duu ,,ïe 
Velo 40. 

ANUNi':.IC1 

COJIAGA U BAMELOS 

. DITOS DE 30 DIAS 

6 

2,6 publicação 

C(?1'r'etrr rrU 11'lvellt•.li'r(? cl0 
Me i101108 a (que se •x ndca 
procedendo teor obito do 
Ail;( d:( Cw f.,1, viliva (1,16 
4111 ( 1;( fE+:'niiesi •i de S. Vi, 
cente de .Arria, eW111rka o 
interessado Ausente Ma-
n0("[ de Macedo CÀorreia, 
solteiro, iW:l01', filho da 
,inventarkIdn, para us 
.rnos ( 1,., inesino inventario. 

Barcelos, li.. (lo Janeiro 
de 1923-

0  jI l;i, ris I)íreito 

s u% R. 8oltz-c 13••ily 

0 í,scrivâ,) 

%-11 rnarrio Cnaari ; da looxta 

o 
0c1 dade deCeÁri Js,,Á£ímítada 

Ern observancia (Ia c is-
pusit• (o legal se torra pu-
blico que, por escrilura de 
i do corrente inez de 

Janeiro, celebrada pelo 
notario abaixo assinado, 
entre os srs. Padre João 
(le Vii.<is-lIaas, Julio Au-
gusto de Andr,,,de Faria, 
.João Pia tri(Ão Mendes e 
Francisco Cardoso e Sil-
vei, foi constituida unia so-
ciedade comercial por quo-
I.as sob a frr,ar<>. « Socieda-
de, de Cereais, Liniitada» , 
nos termas constantes dos 
ai tiuos seguintes: 

rtit;•> l.° 

A sociedade Adopta a 
denorrlinação (te QSocie-
dade de Cereais, Limita-
da» , tear a sua sédê nesga 
vila de Barcelos e o seu. 
escriturio no Largo da 
Praça Vellia, poda,,rdo ter 
-as filiaes que julgar ne-
cessar ias; a sua duração é 

por tempo indeterminado, 
contalido-se o seu come-
ço, para todos os eleitos, 
desde o (lia primeiro do 

Al Ligo 2.' 

0 seu objecto é 'o exer-
cicio (lu cornercio—tanto 
por comissões e consiar;l-
ções, couro du contagia pro-
pria—de compra e veada 
(te cereais, f,•i•iilllas, az ,, i-
tes, ou qualquer outro, 
excluido o bancario. 

Artigo 3.' 

0 capital social é de dez 
mil escudos, j,a integral-
rner11te realisado, e dividi-
do egualmente pelos (tua-
Iro socios, sendo, conse-
que,ntemente de (dois ruir e 
(lliinlierrt(a eScudos a quo-
ta (10 cada um. 

`, 1.r, 

Serr)pre ( tire. a Socieda-

(de de dirilleiro pa-
ra o seis desenvolvimento, 
o s(.)cio padre João Vilas 
lIo asohri•;a-se a forno-cer-
lhe, ltF -( importancia c e 
(1c7,, mil 

o J u ro (te seis por cento 
ao ali(.). 

•2. 

0' capital social poderá 
ser augnientado, quer pe-
sa admissão de novas s()-

cios quer pela elevação 
(Ias quot.--is, se assim for 
deliberado pela maioria 
cios socios. 

Arti go 4.• 

A l;er'encia da socieda-

de dica a cargo dos socios 
Julio Faria, João Patricio 
dMendes e Francisco Silva, 
os Clliaes são dispensados 
de, caução; nins, para que 
a sociedade fiquí, obriga-
da, basta que os respecli-
vos actos sejam assinados 
por dois socios gerentes. 

A1•t.i•;•• G. 

Os balanços fecliar-se-
lião em tr•iiita e urra de de-
zembro de cada ano, e, 
depois de aprovados pe-
los socios, licanl irrecla-
nlaveis. OS lucros liqui-
dos, .resliitaut.es do b,dan-
PY't;. d.iS (lc (i•(i'•Ìrfláfi •i 

todas as d(-•spezas e a l_)er-
cerrtagern legal. para fun-
do de reserva—ou os pre-
juizos serro repartidos e-
guairn•nte pelos socios. 

Artigo 6.' 

A c(-'ssão de, clllotas fica 
deperad(,i.ite do consent,i-
niento de, dois socios, pe-
lo wenos, dado por escri-
to, reservando se porem a 

soe edade'o direito de pre 
ferencia, e este direito,, 
não querendo ela exerce-
lo, pertencerá aos socios 
individa,alirrerite; 

Artigo 7.' 

A sociedade poderá (tis-
s1;1ver-se, atein dos casos 
l)r••vistcls n•( lei, d)or deli-
b•,r'r(r rt(► da maioria (_dos 
soc.i.as, trí;ando estipilhado 
o direito ( I=I, lieitação e sen-
do ad udlcaclu o activo e 
passivo áquele (dos socios 
í-pae rn:-iínr. lanro t• rir • F.I•, 
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Artigo 8.' 

No caso de falecimento 
ou interdição de alguns 

dos socios será imediata-
mente dado balanço, pa-
gando-se aos.seus herdei-
ros, em praso não supe-
rior a um ano e com ven-
cimento de juro, a respe-
ctiva quota, acrescida dos 
lucros ou diminuiria dás 
prejuízos, se os lrouver. 

Ai-Ligo 9.' 

0 socio que quizer dei-
xar a sociedade e não pre-
tenda ou não possa 'ceder 
a sua quota, deverá avi-
sar a sociedade com a an-
tecipação de seis' inezes e 
de forma que a sua sairia 
coincida com a data do 
balanço anual, recebendo 
a irrrportancia que se apu-
rar pertencer lhe pela for-
ma estabelecida rio artigo 
quinto.l, 

10. 

Para todas as questões 
emergentes deste contra-
cto fica estipulado} o fôr0 
(dto Q;(ia•,c(r'ci• (d ••a reelos, 
('urra expressa renuncia a 
qualquer outra. 

Barcelos, 2:I de janeiro 
de -1923. 

0 Na,t;,rio, 

P0P?, ìo Atiton o da Silva 

COMARGA DE 1IARGEI.OS 

EDITOS CEE 30 DIAS 
2.a publicação 

Pari o invent,ir•io de 
João G-(;n ,., llves Linr1, ca-
s,ado, (rue foi (lia freguesia 
d'Ail)Nira, cita-se por edi-
tos do, 30 dias o interessa-
do Antonio de Lima Aran-
tes, solteiro, rnrli(,r, auzen-
te nos Estados Unidos do 
Br'az11. 

Barcelos, 22 (de Peuni-
bro (de 1922. 

t'erifiquci. 

0 .luiz de Nreslo, 

B. de Soiu a: ,rito 
0 escrivão, 

;1nit,r•i0'd1• 'ic: II.:gpPa3 



QIW«D CIO 
com 

VRA ARTIGOS FUNI-"JKIA.RIOSEDV'JPOSITODEChÁ 
13i-- te1 • 1 • i<> 

Encarrega-se de traslada(-0e3 de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçno compleias corro to-
rámas douradas e em veludo. Toda a qualidade de per tentes, para quaesquer orºaamentaç.ões. 

Grande deposito de corôos funera.rias, bouquets, pa1tnfts, etc. Urnas de ino,1no em todos os estylo.tr. 
Chumbo cm pasta. Variedade erra vestidos para anjos, etc. 

SIA • SAP•T•1•I• TETA TAPO MARSELHA E TIJOLO 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bpm montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gew- reços sem competoncia. 

Com especialidade a execução noas trabalhes de sapataria 
♦ duma rigorosa perfeição, segurança e b•arateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele nneontr•ai•ão 
um completo sortido. 

CASA llh;PASTO 
-DE-

MANOEL GOME S-' DA ..SILVA 
25—RUA INFANTE 0• HENRIQUE-27 

Neste moderno esstabélecimento servem-se os fre-
guezes com o mais esmerado servico de rneza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque náo tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGE ARIA DIAS 
DE'— 

Ar••ovIo DIAS GO.MEiS 
RUA INFANTE 0. HENRIQUE, 48 A 53—BARC E1 LOS 

COMPLETO SOIVIIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fines e de me. 

za, bulachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e serrseas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE — 

GELESTI_'\ 0 RI EIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta; padaria onde se encontra ã 
venda o pão mais bens fabricado e em condições de rigorosa 
h! De. 

Fabtieo eGmerado eme farinhas puras e devidamente analisadas. 

1 cabrieta, Ceraniic a de Bares tas 
— 1) E — 

Rarnos (f• C.", Limitada 

Gtiii•n.(irclte-s & C(é-ii'•T(•1h© 
LARGO DA PORTA NOVA 

G ande sorticáo em 1,,ini>≤i(.,,ios 
Tecidos de lã e algodão 

CIÁSSÁ hE, PASTO, 
—DE — 

11•.t Own— t1- a4WílitÍ, Ziameta 

R. Visconde S. Januaric•, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas.. 

-.Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
D3 —MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta berra montada fr.brica, fabrica-se telha franceia, romana, ew. 
bagem para canalizações e diver,os outros artinos. Não efectueiu as uugs 
com prag, senl confrontar os preços desta cava. 

Para tratar em Bareck)s: 
Alanoel Afonso Rorip Pereira 

ID-

Continuamos a iucistir que ha grande vantagem pa. 
rt os senho).es proprietai ios de pinheir<Aes, erra venderata 
os mesmos por meio de leilão, reservando-se o direita de 
nãto os eritr•eg<srern se o ultimo I:trrço lhes não convier. 

E' esta a inelhor fórrna de tWarern um bnrn resultado 
de stuis vendas. Sempre zitte tenham de pôr pinheiros á ves-
tia rogamos nos avisem. 

—.precisamos de ac cnrrsprad ,rps tivos, pnr en► k-
da casn ou por cont•t proprin, cora boa prittica de louvar 
pira heirnes, podendo facilitar-lhes bons condições. 

--Todo o novo fornecedor de rnadoira pane esta os. 
srt, rpeonhecerh erra poupo tempo as boas condições de 
trah<riho que lhes facilitamos. 

13areelos, 10 de Março de 1920. 

JU AN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de jôr•ro e vitdla. Parei 

tratar todas as quinta-féiras corra Juan B. no,-
mertèch—Fabricade Serraçd►o—.Barcelos 

o 


